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 NOTA DE ABERTURA 

 

  

Este Curso de Campo constitui uma contribuição para a colaboração mútua e valorização do conhecimento 

gerado e em verificação, quer pelas Universidades, quer pelas Empresas, que tiveram ou têm intervenção 

exploratória na Bacia Lusitânica 

 O envolvimento da indústria neste tipo de acções em cooperação com as universidades, com vantagens 

recíprocas, representa também uma forma de aproximar conceitos e linguagens entre os mundos académico 

e exploratório. Esta fusão, facilita a definição de novos pontos de vista e de partida, que são, 

reconhecidamente em muitos casos, a chave para o sucesso dos projectos de pesquisa e produção de 

hidrocarbonetos.  

  

  Rui Pena dos Reis,     Nuno Pimentel, 

  Universidade de Coimbra    Universidade de Lisboa 
 

 



PROGRAMA 

PARAGENS JURÁSSICO INFERIOR JURÁSSICO MÉDIO JURÁSSICO SUPERIOR CRETÁCICO INVERSÃO 

CABO 

MONDEGO 
1 

Sequência Margo-Calcária 

de Rampa Distal 

Descontinuidade Calov/Oxf. + Gerador 

Oxfordiano + Reservatório Kim-Titon. 

Estrutura Invertida da Serra da 

Boa Viagem, Cavalgante para N 

PEDRÓGÃO 2 
Descontinuidade Calov/Oxf. + Gerador 

Oxf. + Reservatório Microbiolítico Oxf. 

S. PEDRO DE 

MOEL 
3 Gerador Marinho 

PAREDES DE 

VITÓRIA 
4 

Reservatório Siliciclástico + oil-

show em Reservatório fissural  

Diapiro Perfurante + Sequência 

Terciária 

NAZARÉ 5 

Descontinuidade 

Aptiano/Albiano + Reservatório 

em Calcários Carsificados 

Sequência de Inversão com 

Magmatismo, Diapirismo e 

Siliciclásticos 

DORMIDA NA NAZARÉ 

S. MARTINHO 

DO PORTO 
6 

Reservatório Kimeridgiano + 

Discordâncias Associadas a Diapirismo 

PENICHE 7 
Gerador Marinho + 

Acarreios Berlengas 

SANTA CRUZ 8 
Reservatório Abadia/Lourinhã + 

Canhão Submarino 
Reservatório Siliciclástico Diapirismo Perfurante 

MONTEJUNTO 9 
Gerador Oxfordiano + Canhões 

Submarinos 
Diapiro não Aflorante 
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Carta Geológica de Portugal 
1:1.000.000, LNEG 

Localização e 
numeração das 
paragens definidas 
no programa  



Kullberg, 2000 

Elementos estruturais da Bacia Lusitânica 

A Bacia Lusitânica 
apresenta-se controlada 
por alinhamentos 
estruturais existentes no 
soco paleozóico,  herdados  
da orogenia varisca e 
retomados ao longo do 
Mesozóico (em regime 
distensivo) e do Cenozóico 
(em regime compressivo). 
São evidentes as 
estruturas NE-SW, 
delimitando a leste a bacia 
e os principais blocos 
estruturais, bem como os 
alinhamentos diapíricos. 
Por seu lado, as estruturas 
NW-SE delimitam a bacia a 
NE e segmentam os 
blocos. 
 

Na Bacia Lusitânica, as estruturas diapíricas  apresentam-se 
alinhadas com as principais direcções estruturais, aflorando ao 
longo de dois alinhamentos - o das Caldas da Rainha (a W) e o 
de Porto de Mós (a E) – a par de outros diapiros mais locais. 

Kullberg, 2000 
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Sistemas Petrolíferos da Bacia Lusitânica 
(Modelo simplificado) 

Elementos e Processos 
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Na Bacia Lusitânica podem ser considerados 3 Sistemas Petrolíferos, com base nas respectivas Rochas Geradoras: 
Sistema Paleozóico: xistos carbonosos do Carbonífero e black-shales do Silúrico, gerando HC para reservatórios do Triásico; 
Sistema Jurássico inferior: margas betuminosas do Sinemuriano/Pliensbaquiano, gerando HC para reservatórios do Jurássico e Cretácico. 
Sistema Jurássico superior: calcários e xistos negros do Oxfordiano, gerando HC para reservatórios do Jurássico. 



1ºDia 
 

CABO MONDEGO 
S.PEDRO DE MOEL 

PEDROGÃO 
PAREDES DE VITÓRIA 

 NAZARÉ 
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Paragem 1 
Cabo Mondego 

 40°10'45.52"N 

 8°54'22.50"W 

Perfil simplificado do Jurássico superior no 
Cabo Mondego (Bernardes et al., 1991( 

Aspecto dos níveis com elevado COT na base do perfil. 



Descontinuidade Caloviano – Oxfordiano. 
Início do Rifte Jurássico superior. 

Cabo Mondego 

Início da sequência do Oxfordiano 
(Formação de Vale Verde), crono-
equivalente da Formação de Cabaços. 
Potencial gerador. 

Esta  fase  precoce  do  clímax  do  rifting  
está  representada  por  materiais 
siliciclásticos, que marcam grande 
mudança no acarreio. 



Perfil litostratigráfico sintético do afloramento 
de S. Pedro de Muel (cf. Matos 2009, modificado de 

Duarte & Soares, 2002). 

Paragem 2 
S. Pedro de Moel 
 39º 44' N; 09º 02' W 

Nas praias a S de S. Pedro de Moel 
observam-se sequências carbonatadas de 
rampa profunda, com níveis ricos em 
matéria orgânica.  As alternâncias de 
calcários e margas traduzem ciclicidade  de 
pequena escala, enquanto a organização 
sequencial decamétrica traduz ciclos de 2ª 
ordem, com Superfícies de Inundação 
Máxima sublinhadas por níveis escuros e 
ricos em matéria orgânica (Membro 
Polvoeira). Este é um dos principais níveis 
geradores da bacia. 



Paragem 3 
Praia do Pedrógão 
 39°55'2.42"N 

 8°57'18.31"W 

Na Praia do Pedrogão é observável o registo geológico de uma importante descontinuidade 
à escala da bacia. Sobre calcários de plataforma carbonatada com amonites do Caloviano,  
encontram-se margas ferruginosas com ostracodos, do Oxfordiano. Associada a esta 
importante modificação para ambientes rasos, assinala-se a ocorrência de rochas com 
potencial gerador da Formação de Cabaços. 



Barras 
oolíticas 
submareais. 

Supramareal; 
laguna 
costeira, 
tapetes 
algais, com 
influência 
ocasional de 
tempestades.  

Supramareal; 
lagunas e 
lagos, doces 
e salobres.  

10 m 

A sequência elementar 
assinalada, apresenta na 
base margas com elevado 
COT e no topo microbialitos, 
traduzindo uma sequência 
de  raseamento. 

Afloramento da Praia do Pedrógão 
Calcários oxfordianos de plataforma rasa com tapetes microbiais 

PEDROGÃO 
Os depósitos após a 
descontinuidade entre o 
Jurássico médio - J superior, 
são característicos de água 
doce salobra, sob influência 
de uma fonte de água 
doce, num sistema 
deposicional lacustre-
marginal. 
Ao longo da série, ocorre 
uma evolução para um 
sistema deposicional 
caracterizado pelo domínio 
de condições de baixa 
energia, perturbados por 
situações mais energéticas, 
tendencialmente mais 
frequentes para 
o topo. 
Esta associação de fácies 
tipifica um sistema 
deposicional de águas 
muito pouco profundas, 
interpretado como 
marginal a marinho 
restrito. Os depósitos 
estratigraficamente mais 
elevados registam a 
importância 
crescente de condições 
marinhas francas. 

As rochas carbonatadas presentes a S 
da Praia do Pedrogão, representam a 
sucessão de pequenos ciclos de 
raseamento, com margas escuras de 
inundação lagunar dando lugar a 
tapetes  de calcários micribialíticos. 
Os níveis escuros apresentam 
potencial gerador, enquanto os níveis 
claros e laminados apresentam 
potencial  como reservatório.  

Aurell 

(1995, 

n.publ.) 



Paragem 4.   
Praia de Paredes de Vitória 
 39º 41’ 27.41’’N; 

 09º 03’ 21.30’’ W. 

Praia de Paredes de Vitória. Perfil estratigráfico no bordo 
sul do diapiro. 

Objectivos: 
1 - Observação duma estrutura diapírica com 
afloramento de margas gipsíferas e dolomias; 
2 - Observação da sucessão do Cretácico superior, 
empolada no flanco sul do diapiro; 
3 - Observação dos arenitos da Formação da 
Figueira da Foz com impregnações de 
hidrocarbonetos no flanco do diapiro. 

O afloramento de  Paredes de Vitória apresenta 
evidências de condicionamento estrutural 
atribuível à movimentação salina, pelo menos a 
partir do Cenomaniano. Os sedimentos cretácicos 
dos bordos norte e sul estão sobrepostos por 
materiais siliciclásticos de idade terciária inferior, 
registando um predomínio de sistemas fluviais. 



Vista aérea do afloramento de Paredes de Vitória 

Discordância angular com brecha associada à migração 
salina no Cretácico superior. 

Flanco sul do 

diapiro 



“Oil show” 

Afloramento de Paredes de Vitória 

Discordância angular com 
brecha associada à migração 
salina no Cretácico superior. 
Presença de óleo migrado 
em fissuras na brecha. 



Paragem 5 
Sítio da Nazaré 
39º 36’17’’N;  
09º 05’04’’W. 

Durante o Cretácico superior, um cinturão de 
leques aluviais (Fm. Figueira  da  Foz) evoluiu  
para  ambientes  de  transição  e  para  uma  
plataforma  marinha (Formação  Carbonatada),  
cuja  espessura  aumenta  para  SW. A parte alta 
da sequência é composta por depósitos litorais 
(Formação de Lousões), recobertos  por  um  
conjunto  fluvial  (Formação  Grés  Grosseiros  
Superiores). Finalmente,  no tecto da sequência, 
há um silcreto, indicando um hiato sedimentar e 
um período tectónicamente estável durante o 
Campaniano (Pena dos Reis & Cunha, 1989).  

Os factos mais relevantes durante esta  etapa UBS5  são a instalação dos complexos sub-
vulcânicos de Sintra, Sines e Monchique, as emissões basálticas de Lisboa-Leiria (visíveis neste 
afloramento), o diapirismo e a reactivação da Falha Lousã - Caldas (Pena dos Reis, 2000).  

(Corrochano et al., 1998) 



Falésia Norte do Sítio da Nazaré  Início da Inversão 
Na Praia do Norte é possível observar em detalhe os efeitos do início da inversão 
da bacia, com fraca subsidência, indícios de raseamento progressivo e sucessivos 
episódios de exposição. Para o topo, observa-se intensa paleocarsificação, 
tectónica sinsedimentar e vulcanismo. 


